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SECÇÃO DOUTRINAI

Dever dos catholicos

ICjstá chegado o momento dos ca- 
SCí tholicos, e principalmente do cle
ro parochíal, mostrarem o que querem 
e o que valem. l)’aqui a um mez rea- 
lisam-se as eleições para deputados o 
é necessário que os catholicos, compe
netrando-se dos seus deveres, elejam 
alguns deputados reconhecidamente ca- 
tholieos, catholicos não só de nome, 
mas d’acção, homens que se não en
vergonhem do confessar publicamente 
a Jesus Christo e que defendam, sem
pre que seja necessário, os interesses 
da Egreja e da Patria, som se prende
rem com afteições partidarias.

E* uma vergonha que n’um paiz 
como o nosso, cuja maioria é catholi- 
ra, os nossos legisladores e os nossos 
governos sejam, em regra, indifteren- 
tes á causa religiosa, quando não hos
tis.

E’ uma vergonha que ministros da 
religi?io de Jesus Christo prestem o seu 
apoio e elejam, com a sua influencia, 
para deputados homens cujas crenças 
religiosas são, em geral, mais que sus
peitas.

Isto é um eseandalo. a que urge 
pôr termo para honra do cleru.

Nas outras nações não se vf» isto. 
O clero ou se abstém, como na Italia, 
em que lhe não é permittido, por or
dem da Santa Sé, concorrer ás elei
ções de deputados, ou, quando entra 
em hteta, vota por candidatos reconhe
cidos como catholicos e propostos aos 
suífragíos por um partido ou grupo cujo 
programma é esscnc.ialmente catholico.

Ora, como dordinario imitamos as 
outras nações no que teem de mau. por
que não havemos d'imital-as no que 
que tenham de bom ?

Não sabemos, como cm boa consciên
cia catholicos práticos e sacerdotes di
gnos possam contribuir para a eleição 
d homvnH que, na primeira oevasião 
(pie e lhes uHeivça, se mostram iudif- 
ferentes, quando não hostis, ao pro
gresso e augmentoda Rvligiãu, e appro * 
vam leis que offendem os interesses da 
Egreja.

Os eleitores são responsáveis pela 
escolha que fizerem dos seus represen
tantes em eôrtes. Se, sabendo que um 
candidado não merece confiança sob o 
ponto de vista religioso, votam ifelle, 
são responsáveis perante Deus do mal 
que esse deputado possa fazer.

1 nfelizmeuto poucos pensam assim, 
ou, se pensam, poucos se importara 
com isso.

E’ tempo, porém, d’abrirmos os 
olhos e cumprirmos o nosso dever, que
brando por compromissos o ligações 
que, além de nos tornarem escravos 
dos políticos, nos compromettem a con
sciência e nos levam a, desprezar o 
cumprimento dos nossos deveres como 
christãos, do que teremos que dar con
tas a Deus.

Alguns candidatos exclusivamente 
catholicos se proporão a deputados nas 
próximas eleições. Votemos todos n’el- 
les á carga cerrada, dizendo aos polí
ticos, com a lealdade própria de chris- 
tãos, que, acima (Tamisados pessoaes 
ou de compromissos políticos, está o 
cumprimento do nosso dever de chris- 
tãos.

A’ urna, pois, pelos candidatos ca
tholicos !

secção^historíc"
Galeria de homens notáveis da Com

panhia de Jesus
(Continuado da pag. 187)

CCXXXVII

P. Henrique Prémare

ZjpX nome d’este illustre religioso oc- 
cupa um logar eminente na his

toria da Companhia de Jesus; com justa 
razão pôde esta numerosa e esplendida 
família ufanar-se de o contar entre os 
sens membros que muito a honraram. 
Viwu no ultimo quartel do século XV11 
e no primeiro do seguinte.

Nascido em França, reconhecida a 
sua alta capacidade intcllechial e mo
ral, foi o P. Henrique Prémare enviado 
pelos superiores da sua Ordem ao im
pério da China, como missionário.

E não podia ir para alli um homem 
mais competente, tanto para pregar o 
Evangelho áquelles povos, como para 
investigar as antiguidades chinezas e 
penetrar as diflícuídades da sua lingua. 
Partiu da França em 1698.

De todos os missionários, qtiu da 
Europa se dirigiram ó China, nenhum 
fez mais progressos na litteratura d’a- 
quelle império que o Jesuíta Prémare. 
Alli viveu quasi quarenta annos, sem
pre pregando, estudando e escrevendo. 
Foi invançavel ifestes trabalhos, que. 
só tinham por Hm o bom desempenho 
do seu sagrado ministério.

Falleceu este sábio jesuíta, verda
deiro apostolo, em 1735. depois de 
prestar importantes serviços nas mis
sões da China a todos ns que para fu
turo se dirigissem áquelle paiz.

Deixou varias obras em latim e fran- 

cez, que pela maior parte versam so
bre as antiguidades chinezas o noções 
elementares da sua lingua, obras de 
grande merecimento e necessárias para 
quem desejar saber o que pertence á 
historia litteraria d’aquelle império. Es
creveu também um tratado sobre os 
attributos de Deus, e Cartas a varias 
pessoas.

Todas as obras do P. Henrique Pré
mare são cheias de erudição e revelam 
profundos conhecimentos, sendo por 
isso devidamente apreciadas pelos ho
mens sábios.

CCXXXVHI

P. Gaspar Sanches

Quando se nomeia o jesuita Sanches 
sem outra distineçao, príncípalmente 
em matéria theologica. entende-se sem
pre o P. Thomaz Sanches, natural de 
Cordova (Hespanha), que foi inquestio
navelmente um dos mais profundos mo
ralistas da Companhia de Jesus.

Já n’um capitulo anterior esboçamos 
a biographin d’este notável theologo, 
tão caluinniado e vituperado pelos jan- 
senistas, e ainda por certa eschola que 
não adheria abertamente aojansenismo.

Mas temos outro jesuita famoso, do 
mesmo cognome e da mesma familia: é 
Gaspar Sanches, do quem agora nos 
imos occupar.

Nasceu este insigne varão n’unia villa 
de Castella a Nova, chamada Cienpo- 
çndos. a pouca distancia de Aranjuez, 
no anno de 1544. Foi professor de Es- 
criptura Sacra em Alcalá e em muitas 
outras cidades de Hespanha, porque 
.realmente distinguiu-se n’esta especie, 
sendo geralmente citado como auetor 
clássico na interpretação dos livros 
santos.

O P. Gaspar Sanches é colloeado a 
par dos Alapides, Tírinos, Maldonados 
e Ribvras, famosos jesuítas tf esta ma- 
teria.

Morreu de edade avançada em Ma
drid a 10 de novembro de dei
xando commentarios sobre alguns li
vros da Escriptura, que são muito es
timados Este jesuíta explica com su- 
lidez e felicidade o sentidu litteral dos 
auctores sagrados, e ao mesmo tempo 
não se esquece de declarar o sentido 
mystico e allegorico.

O seu coinmentario sobre o propheta 
Ir.aias passa por um dos melhores que 
ha a tal respeito.

(Continua)
Paore JoÃo Vieira Nf.ves Castro da Cri z.

• • t----
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SECÇÃO CRITICA
Pedi e recebereis

çljrÁ não existe na terra; mas tenho 
tíí fé que a sua alma se evolou ao 
céo. O seu escrúpulo, ou a sua modés
tia, que me não dera liberdade á penna 
quando um dia, para lição e edificação 
talvez de muitos, pretendi relatar um 
suecesso quando menos estranho da sua 
vida, já agora nào poderá estorvar que 
a deixe correr de vontade sobre o pa
pel.

Todavia, respeitarei ainda assim o 
seu desejo em vivo, em homenagem á 
sua saudosa memória: narrando o fa
cto, occultarei o nome. Alguns terão 
conhecimento do facto e do protogo- 
nista; os que conheceram o indivíduo, 
ignorando o caso, adivinharão porven
tura que um se refere ao outro; e aquel- 
Jes que nem d*um nem doutro tiverem 
noticia, algum bem espero que colhe
rão d'esta singela narrativa, que é 
quanto posso desejar.

X. era tecelão no Porto. A crise por 
que então estava passando o seu mes
ter, era grave, profunda e geral. O po
bre operário viu-se absolutamente sem 
trabalho, sem meios, e com quatro ou 
cinco bôceas a sustentar, a sua, a de 
sua santa mulher e as de dois ou tres 
filhinhos!

Como era christao, nào se revoltou 
contra os patrões, contra o capital, con
tra a sociedade e contra Deus, como 
os descrentes e obseeados de hoje. Nào 
exigiu, como outros, esmola de chapéo 
na cabeça, nem, como alguns, assaltou 
quem teria ou não teria mais que elle.

t?otí*reu por si e pelos seus, — muito 
mais pelos seus, — teve resignação e 
paciência, e não cessou de buscar tra
balho honrado. Infelizmente não o en
controu no Porto, nem nas suas visi- 
nhanças. Offerecou-se-ihe porém, pouco 
ou muito, bem ou mal remunerado, em 
Lisboa: deveria acceital-o?

Como o coração, o por conseguinte 
o amor o o sentimento, não são patri
mónio exclusivo das classes alta e mé
dia, como ha quem erradamente suppo- 
nha, foi para elle dolorosissima a alter
nativa em que se via colloeado: d’uin 
lado, ficar-se junto dos seus e vél-os 
padecer, definhar e talvez morrer de 
fome; d'ontro, partir para a capital, *e 
vêr-se separado por sessenta longas 
léguas da esposa querida e dos estre
mecidos filhinhos.

Pensou, chorou, orou e alfiin deci
diu-se a partir. Antes softrer os tormen
tos da saudade do que ser causa, em
bora involuntária, da morte lenta e 
cruel dos entes amados.

Que lagrimas e angustias na despe
dida! ik separação de seres que unem 
os santos vínculos do sangue e do afle- 
cto, tem dores mysterivsas e inexpri
míveis. Só quem alguma vez as provou, 
póde avaliar devklamente aquelle lan
cinante confranger do coração, aquelle 
incomportável estremecer de todas as 
fibras da sensibilidade, aquelle como 
que arrancar da alma quando vemos 
apartar-se de nós a pessoa querida ou 
quando dJella nos alongamos. Parece 
que toda a nossa existência se quer 
partir ou quedar com ella, e todavia 
apartamo-nos, distanciamo-nos, perde
mo-nos de vista, e quem sabe se para 
sempre sobre a terra!

A esperança é uma bella coisa, uma 
doce consolação, um balsamo calmante 
para ju dores da alma; porém a espe
rança é tão incerta e tão fallivel! Vi
vemos agora; mas viveremos amanhã, 
viveremos no proprio instante que se 
segue ao presente? E a ideia de que 
poderemos nào tornar a vêr a pessoa 
cara é tão cruciante, tão desalentadora! 
Só é certa e solida a esperança em Deus 
e na vida futura; qualquer outra é 
fumo que o vento dissipa!

Chegado a Lisboa o nosso bom e 
triste operário, entrou nhima fabrica 
de tecidos, onde trabalhou uma semana 
com aftinco e boa vontade porque tra
balhava para os seus queridos, e onde 
o seu trabalho foi devidamente apre
ciado.

Desce a noite de sabbado: ordem do 
dono ou gerente da fabrica para que, 
no dia seguinte, todos os operários com
parecessem á hora costumada de aber
tura, porque se trabalharia todo o dia, 
sob pena de ser despedido aquelle que 
faltasse á chamada áquclla hora regu
lamentar!

Ah! que tremenda responsabilidade 
a deste e similhantes industriaes ou 
capitalistas no estado gravíssimo a que 
hoje chegou a questão do trabalho, a 
chamada questão social, que assume 
cada dia proporções mais pavorosas, e 
que ameaça subverter os estados! Des- 
chribtianisaram os operarits, ao mesmo 
passo que os tyrannísavani; e elles hoje 
segnem a bandeira da rebelliào, des
crentes e desmoralisados, e amanhã 
imporão porventura com a força as 
exigências excessivas e desarrazoadas 
que hoje enunciam com arrogancia e 
altivez!

Ora X. era catholico, nào só theo- 
rica, senão também praticamente: en
tre profanar o dia do Senhor com tra
balho servil, infringindo o 3.° manda
mento da sua lei, e ficar som o seu lo- 
gar e por tanto sem pão para si e para 
os seus, decidiu-se pela ultima alterna
tiva, esperando comtudo, e nào sem 
razão, na Providencia divina.

Na semana seguinte procurou traba

lho pela sua arte, e em parte alguma 
o encontrou. E entretanto a lembrança 
da querida família passando necessida
des e acerbas privações atormentava-o!

Admittiram-n’o em fim, por favor ou 
compaixão, n’nma serralheria; mas que 
sabia elle d'este novo mester, inteira
mente alheio ás suas habilitações e aos 
seus hábitos? Assim é que teve de su- 
jeitar-so aos serviços mais ásperos, pe
sados e rudimentares: os de carrear 
carvão e ferro, cuidar das fornalhas, 
segurar as peças que eram malhadas 
e afieiçoadas á bigorna, e outros que 
nào exigiam conhecimentos especiaes 
nem ainda superiieiaes da arte.

Privando-se de quanto podia para 
enviar á mulher o pouco que apurava 
nbiquelle novo ofiioio, foi trabalhando 
em «pianto as forças lh’o permittiram; 
mas chegou um dia em que as sentiu 
quasi exhaustas, não tanto quiçá pelo 
pesado labor a que não estava acostu
mado, quanto pelas forçadas privações 
e sobretudo pela saudade, perenne e 
excruciante, da companheira da sua 
vida e dos fructos do seu amor.

E tão grande, tão intensa, tão pode
rosa foi esta saudade, que não pôde 
resistir ao seu império, e resolveu vol
tar ao Porto e aos braços dos seus 
amados, embora fosse só para morrer 
com elles.

Foi para todos o regresso tão jubi
loso quanto é de presumir: os risos e 
as lagrimas se misturaram com os mais 
affectuosos abraços e beijos.

Mas infelizmente, se o amor ó um 
grande elemento de vida, nào se vive 
só de amor; a natureza animal tem 
necessidades e exigências a que se nào 
póde fugir. E o trabalho continuava a 
faltar; e nào havia, nem podia haver, 
economias; e as pobres roupas e os 
moveis foram desapparecendo de casa, 
para serem convertidos em parco pão; 
e em pouco já nada havia que vender 
nem que empenhar; e a fome, negra e 
horrenda, entrou donuvo n’aqnella mes
quinha habitação!

Em taos circumslancias, «pie faria 
qualquer homem sem moralidade, sem 
virtude e sem amor nem temor de Deus? 
Procuraria alcançar pelo crime o que 
lhe negava o trabalho; ou, nào se im
portando da insondável desgraça em 
que deixaria os que cá ficassem e a 
quem devia o amparo do seu braço, 
imaginaria achar o remedio dos seus 
males no suicídio.

Mas já disse que X. era christào, 
catholico, que é o verdadeiro christào. 
O roubo violento ou industrioso, o rou
bo de mào armada ou de mão enluva
da, era para elle sempre um crime 
condemnado pelo Decálogo; e quanto 
ao suicídio, bem sabia elle que, se o 
não justifica a loucura, é a mais fla
grante prova de cobardia, o mais irre- 
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fragavel monumento de impiedade, e o 
mais monstruoso attentado contra Deus 
e contra a natureza.

Que fez então? Prostrou-se e cho
rou, orou com fervor e esperou ainda 
o sempre na Providencia divina. Como 
era ledor assíduo de livros piedosos, 
6 provável que recordasse e repetisse 
i/esse terrível lance estas ardentes pa
lavras da Imifatflo de Chritto;

«Em vós, pois, meu Deus e meu Se
nhor, ponho toda a minha esperança e 
refugio. No vosso seio lanço todas as 
minhas tribulações e angustias; pois 
que fóra de vós não vejo coisa que não 
seja fraca e sem firmeza. Não acho 
amigos que me sirvam, poder que me 
sustente, sabio que me aconselhe e guie, 
livro que me console, thesouros que me 
protejam, retiro que me assegure e de
fenda, se vós mesmo não sois o amigo 
que me assista, o protector que me 
sustente, o sabio que me illustre, a 
verdade que me console, o thesouro 
que me enriqueça, e o asylo que me 
ponha em segurança (*).*

Acaso lhe chamariam os incrédulos; 
milagre não ousava chamar-lhe o pie
doso operário, nem ousarei eu tão pou
co ; mas signa! patente da protecção 
celeste, resposta amorosa d’Aquelle que 
disse uos homens — Pdite accipietis, 
— foi o facto que se deu n’aqtielle in
stante que a muitos pareceria sem es
perança.

Batem ii porta; eneommendam não 
me lembro quantos, mas em todo o 
caso uma diminuta porção de chalés 
de simples feitura e pequeno valor, com 
promessa de maior encommenda se o 
trabalho agradasse.

Estava alli a salvação d’aquella atri
bulada faniilia, e o galardão da fé, vir
tudes e constância do honrado operá
rio : a sua obra foi bem recebida e re
gularmente remunerada, e as encom- 
mendas continuaram e cresceram a pon
to que X., como costuma dizer-se, não 
tinha mãos a medir.

No entretanto, a crise da tecelagem 
ia-se modificando, até que altim deixou 
de fazer-se sentir; e o nosso bom ar
tista, graças ao auxilio divino, á regu
laridade e economia do seu viver, e á 
sua assiduidade e amor ao trabalho, viu 
convertida a abundancia, que por meio 
d’uma insignificante encommenda de 
chalés de algodão lhe entrara na casa 
desnudada e faminta, em consoladora 
abastança; veio a ser possuidor de certo 
numero de teares, em que trabalhavam 
por sua conta e sob a sua direeção es
colhidos operários, e chegou a juntar 
a pouco e pouco um capital sufficiente 
para os derradeiros annos da vida.

Quizera eu poder reproduzir este to-

(t) L. 111, ô. LIX, 3. 

cante episodio da vida obscura, mas 
honrada e digna, do artista christão 
com a pathetica singeleza com que elle 
proprio m’o contou; mas como pintar 
a commoção que lhe agitava a voz e 
humedecia os olhos, os seus sentimen
tos de fundo reconhecimento ao favor 
divino, ao mesmo tempo que de humil
de confusão pela sua indignidade para 
ser objecto de tão assignalada graça?

Ahi fica, porém, relatado como pude 
e soube. Oxalá a sua leitura logre con
vencer alguém do poder immenso da 
oração, e desvendar os olhos de algum 
de tantos operários que hoje andam 
ilhididos e allucinados por doutrinas 
subversivas e abomináveis!

A. Mureiha Bello.

—r —

A religião e a revolução
dVAESDE que o primeiro homem trans- 

grediu os preceitos da lei.de Deus, 
perdeu a graça divina que, até esse 
instante fatal para toda a humanidade, 
o amparava e fortificava em todos os 
actos da sua vida. Foi o peccado ori
ginal a causa primordial de todo o mal 
presente, preterito e futuro.

A soberba, que já havia precipitado 
nas trevas do inferno Satanaz e os seus 
partidários, foi ainda quem lançou nas 
trevas do erro o primeiro homem e 
com elle toda a sua descendencia.

O homem tão superiormente dotado 
pela infinita bondade de Deus creador, 
olhando para si e vendo-se tão vanta
josamente collocado era relação a to
dos os seres que o cercavam, encheu- 
se d^rgulho, e, vaidoso de si mesmo, 
não se conhecendo, imaginou-se senhor 
absoluto de todo o universo; e, como 
tal, no caso de dar leis e não de reee- 
bel-as, .ainda que ellas provenham da 
auctoridade suprema! Desde este in
stante travou-se no coração do homem 
a lucta titanica entre o bem e o mal, 
lucta que ftifelízmente se prolongará 
até á consuminação dos séculos.

Em todas as edades da humanidade 
se tem manifestado, debaixo de varias 
formas, essas luctas; umas vezes mais 
accêsas, outras mais moderadas; inas 
sempre persistentes e ininterruptas.

Todas as vezes que o espirito do 
bem tem dado provas de desfallecimen- 
to no coração do homem, nota-se sem
pre uma recrudeseeneia do mal; o que 
mostra quo o mal é uma força perma
nente que nunca deixa d'aetuar no co
ração humano.

Actualmente manifesta-se a sua acção 
no meio social debaixo d’apparencias 
de philantropia e amor do proximo, 
para assim illudir as classes mais des

favorecidas e mais ignorantes; sendo o 
seu principal empenho produzir na ra
zão pouco esclarecida do povo a confu
são de ideias, e, assim, privado do seu 
unico critério seguro, a lei de Deus, 
não possa distinguir o bem do mal, e 
possa facilmente ser arrastado na cor
rente do erro e do vicio, consequência 
fatal do despreso ou esquecimento da 
suprema lei moral, o Decálogo.

O sophista moderno manifesta-se 
como protector dedicado das classes in
feriores da sociedade, e novo Messias 
propõe-se libertal-as do jugo da infeli
cidade, por meio de systemas da sua 
invenção que hão de ter o condão de 
acabar com todas as desigualdades so- 
ciaes, e estabelecer na terra o reinado 
d’Astrea!...

O povo, naturalmente pouco escla
recido, facilmente dá ouvidos ás lison
jas fagueiras dos ciganos políticos, e se 
deixa levar na onda do erro.

De nada tem servido as catastro- 
phes que, em todos os tempos, teern 
assolado a humanidade e feito retro
gradar a eivilisação, provenientes to
das d’essa mesma origem, o desprezo 
da lei moral: a humanidade é incorre- 
givel logo que lhe falte a graça de 
Deus.

O homem é naturalmente teimoso 
e cabeçudo, e confiando de mais na sua 
razão, nunca se confessa vencido. E* 
sempre a ignorância de si mesmo, a 
causa de todas as desordens sociaes.

Timor Dominus initittm sapientiue, 
diz a Verdade Eterna, que se não en
gana nem engana os outros; e, no«ce 
te ip8umy aífirma a sabedoria humana 
por bocca d’um dos mais famosos phi- 
íosophos da antiguidade, Platão. Só a 
graça de Deus, que é a verdadeira luz, 
será capaz de ilhiminar a razão do ho
mem a ponto delle se poder conhecer 
a si mesmo, e assim poder estender os 
seus conhecimentos ás coisas que estão 
fóra de si.

Fóra doestes princípios tudo são 
trevas, tudo são erros. Q,id seqtcitur 
me, non ambidat in tenebris, sed habe- 
bat lumen vitae, assim fala o Auctor de 
toda a sabedoria; mais diz a sabedoria 
infinita: vanitas ergo vanitatum, et omnia 
vanita8,praeter amare Dettm, etiUisoli 
servdre. Logo, dizemos nós, só no temor 
de Deus, na crença e fé religiosa, pode
mos encontrar a luz da verdade, que 
guia o homem ao seu supremo destino; 
e achar a fonte pura d’onde mana a 
Hux a agua cristalina, unica capaz de 
saciar a sêde ardentisssima que con- 
"ome o coração do homem na sua as
piração constante para o hem*

De tudo isto conclue-se com todo 
o rigor logico, que todas essas theorias 
revolucionarias são o producto de co
gitações de cerebros enfermos, que se 
não conhecem pela falta da graça de 
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Deus e tudo sito vaidades e trevas sem 
resultados práticos. São tudo isto ver
dades confirmadas pelos factos.

Plácido de Vasconcellos Mata.

Pliilosophismo!
cjQfiiLOSoPHu nn verdadeiro sentido 
JC? quer dizer amigo da verdade; phi- 
losophismo significa a verdade trahida 
por um espirito enganador e afastado 
do caminho recto. Um philosopho que 
o é só busca servir a verdade e com
bater o erro. A philosophia, que é mes
tra e guia, encerra princípios e regras 
a que não é possível fugir, pois que se 
não foge ao que se agarra sem remedio. 
O philosophismo é uma artimanha pela 
qual se procura illudir com sophismas, 
e os sophismas são antithese da verda
de. Pelo philosophismo trm-se procura
do fazer uma philosophia filha do ho
mem para se oppôr á verdadeira phi
losophia que é filha de Deus. Houve 
philosophos antigos, como Platão e Aris- 
toteies, que se aproximaram da inteira 
verdade, e Aristoteles tanto se aproxi
mou que a philosophia de S. Thomaz 
de Aquino é dita philosophia aristote- 
lica baptisada, tal foi a aproximação 
de Aristoteles da completa verdade. A 
philosophia de S. Thomaz de Aquino 
junta ao seu rigor de verdade um ri
gor no deduzir que faz o triumpho da 
escola do syllogismo ou escola escholas- 
tica, da qual o modernismo ousa escar
necer em sua ignorância e perversão 
atrevidas. Modernismo .e philosophismo 
são synonimos, embora haja quem diga 
que não ha synonimos, alias não sendo 
d’esta opinião o sabio Dom Frei Fran
cisco de S. Luiz, que foi Cardeal Pa- 
tríarcha de Lisboa. O philosophismo é 
formado d'uma massa de talentos mais 
ou menos incorrectos e estragados e 
sob impulso da soberba.

O philosophismo é um bom amigo 
de todas as fraquezas humanas; estas 
são sempre apanagio da razão revolta 
e assim o espirito declarando-se inde
pendente de toda a subordinação moral. 
O philosophismo produziu o raciona- 
lismo, se é que não são synonimos; mas 
conservemos-lhe a genealogia. Na Fran
ça e ainda mais na Allemanlia o racio- 
nalísmo tem feito os maiores estragos; 
na França é mais ligeiro, na Allema- 
nha usa de oculos. Os encyclopedistas 
atravessaram o Rheno e acharam hos
pedagem na vastíssima região da Eu
ropa, onde a miopia é mais geral, em
bora o grande numero de allemães que 
veem recto e claro. A irrectidão e fra
queza dos governos deram animo, quan
do não ajudaram, á maçonaria, e esta 

encontrou os bons officios do philoso
phismo e hoje vemos a sociedade nas 
garras demonicas. O philosophismo tem 
um contrario que elle não póde vencer 
e consiste na philosophia de S. Thomaz 
de Aquino, cuja invencibilidade foi re
conhecida pelo proprio Luthero, que 
em tal ponto foi verdadeiro, e assim 
teve n’isto auctoridade; porém immen- 
samente maior é a de Sua Santidade 
Leão Xm, que em seus sapientíssimos 
esforços tem procurado restabelecer no 
orbe o reinado da philosophia do gran
de aquinatense doutor Angélico! O phi
losophismo é um nascido morto, galva- 
nisado por sophismas que são desfeitos 
pela sã philosophia e por esta anniqu fi
lados. O philosophismo tem por origem 
intelligencias degeneradas e corrompi
das, a verdadeira philosophia tem por 
origem Deus! O philosophismo está 
com relação á verdadeira philosophia 
como está o erro relativamente á ver
dade. O philosophismo só proporciona 
ao homem condiçòes de perdição, pois 
que o engana e do modo mais desas
troso, pois que é uma teia de caçada 
diabólica; calça luvas brancas, porém 
estas estão envenenadas como envene
nado é o seu espirito. O philosophismo 
é uma moeda falsa para comprar, por 
contrabando, intelligencias; é elle um 
erro!

Dom Antomo de Almeida.

A verdadeira Bernadette de Lourdes
POR

MONSENHOR RICARD, PRELADO DOMESTICO 
DE SUA SANTIDADE

Cartas u<> Hnr, Zola.

(Continuado de pag. 189)

IX

Prova dos milagres — Injurias — As 
objecfies—Scepticismo medico do snr. 
Zola^—A competência dos médicos—> 
A verdadeira questão— Golpe certei
ro—Uma cura súbita gue preoccttpou 
o snr. Zola Vãos esforços — Eis a 
louca!

deixou escapar algumas 
palavras assás justas, que vou 

archivar:
«Emfim,—diz v. ex.a,—a Santis-* 

sima Virgem intervinha em favor dos 
desesperados, forçando a natureza ma- 
dastra a ser justa e caridosa. Era o 
novo reino da omnipotência divina que 
destruía as leis do mundo para felici
dade dos enfermos e dos pobres. Os 
milagres multiplicavam-se, brilhavam 
cada vez mais extraordinários, como 
provas innegaveis da veracidade de Ber
nadette.* (Pag. 112).

V. ex? insiste n'isto e faz até, n’nm 
tom algo ironico, uma alegre enumera
ção dTessa série de prodígios que torna
ram celebre a peregrinação de Lour
des. (Cap. IV).

Mas a ilhisão, senhor, não podia sub
sistir.

V. ex.a invoca forças mal estudadas 
ainda e até ignoradas: enthusiasmo, 
auto-suggestão, commoção preparada 
com antecedencia; arrebatamento pro
duzido pela viagem, oraçoes e cânticos; 
exaltação crescente; e sobretudo o so
pro curador, o poder desconhecido que 
agitava as multidSes, na crise aguda 
da fé.

Tudo isto é mui grave, senhor, e v. 
ex.a devia ter hesitado um pouco, na 
minha opinião, antes de escrever estas 
palavras um pouco injuriosas:

—Forças ignoradas!
—Os Padres aproveitando a igno

rância !
—Os médicos sem genio!
—As testemunhas apaixonadas!...
E mais, muito mais do que isto se 

permittiu v. ex.a escrever. Se alguém, 
respondendo a v, ex.a, usasse de re- 
presalias, não se poderia desculpar 
com as palavras anteriormente escri- 
ptas por v. ex.a ?

—Conto da carochinha!
—Fetichismo barbaro!
—Simonia !...
O crime de Simào, auctorisado pela 

Egreja, commettido abertamente por 
essa multidão de Padres, de Bispos, de 
Cardeaes, ás vistas de Pio IX, de Leão 
XIII, com consentimento d’esses dois 
grandes Papas! V. ex.a reflectiu bem? 
E v. ex.a nos julgaria dignos de cen
sura se experimentássemos indignação 
ao ler semelhantes accusaçoes sahidas 
da sua penna!...

Mas não, se até aqui creio ter aba
fado em minha alma toda a vivacidade, 
mesmo coin a convicção de que v. ex.a 
melhor e mais do que nenhum outro a 
saberia desculpar partindo d’um cora
ção provençal, volto tranquillamente e 
de boa fé á discussão, para a qual v. 
ex.a me chamou.

V. ex.a disse melhor do que julgou 
dizer.

Os milagres de Lourdes sdo uma 
prova innegavel da veracidade de Ber
nadette e por conseguinte da verdade 
das appariçÓes.

Não foi v. ex.a o primeiro que o ve
rificou.

A’ falta de genio, que é raro até na 
Academia de Medicina, ha médicos de 
talento, saber e consciência, e são nu
merosos os médicos que reúnem essas 
Sualidades e que concluíram d’este mo- 

o, em 1858, com o dr. Vergez:
<Desde 25 de fevereiro de 1858, dia 

em que, sob a mão de Bernadette, a 
agua tinha começado a brotar a princi
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pio, a jorrar em seguida do fundo da 
Gruta, mais de trinta annos se pas
saram, e, desde então, as curas mais 
extraordinárias se teem produzido em 
torno dessa fonte, ao contacto d’éssa 
agua bemdita.

«Essas curas assombram egualmente 
pelo seu numero, já incalculável; pela 
sua continuidade, que faz d’ellas os 
auneis ininterruptos d’uma longa ca
deia, estendendo-se até nós; pela viola
ção, pela subversão completa de todos 
os methodos therapenticos: por essa es- 
peeie de desdem com que se riem da 
antiguidade e da resistência do mal.

• Ha certamente uma força superior 
áquellas que teem sido repartidas pela 
natureza, uma força estranha á agua 
de que ella se serve para as manifesta
ções do seu poder.»

Conheço as objecções. V. ex? qtiiz, 
porém, resumil-as, collocando-as na 
bocca d’um medico com uma habilidade 
cheia de artificio.

Com semelhante scepticismo, torna- 
se ditiieil a discussão.

Não creio, comtudo, que elle seja 
tão absoluto em v. ex?, como parecem 
indicar as objecções do seu heroe.

«Coinnosco,—diz o dr. Boissarie,—o 
snr. Zola não está precisamente no seu 
elemento. Comtudo, se quer que os mi
lagres sejam verificados scientificamen- 
te, deve admittir, em principio, que os 
médicos são competentes na matéria, e 
que se não podem pôr em duvida os 
dados mais incontestáveis da nossa arte. 
Não se póde recusar-nos o conhecimen
to d’uma doença de peito no seu ultimo 
periodo, e notar ein cada doença o que 
parece ultrapassar as forças naturaes.»

Ora, v. ex? não deixou certamente 
de ler as declarações d’um medico, aliás 
muito hostil, portanto pouco suspeito.

Foi o dr. Diday, o mesmo que sem 
duvida levou v. ex? a não vêr em Ik*r- 
nadette «senão uma enferma, uma al- 
lucínada, uma creança meio inconscien
te, incapaz de querer», que escreveu:

«Confesso, e não me custa repetil-o, 
que as curas são surprehendentes, ex
traordinárias, ultrapassando, o muito, 
o que nós, os médicos, costumamos 
observar e principalmente obter. Evi
dentemente lia ahi qualquer cousa com 
que assombrar os espectadores mais 
instruídos, e declaro-o sem pensamento 
reservado. E comprehendo perfeita
mente a estupefnc.ção das testemunhas, 
o reconhecimento dos felizes privile
giados.»

Sobre este assumpto, o snr. Artus, 
em polemica com o dr. Diday, escreveu 
o que eu posso responder a v. ex?:

«Pois bem! Sim, senhor, reconheço 
tanto mais a competência d'um medico, 
quando se trata de verificar a realida
de material d’um facto, quanto nego a 
tio livre pensador. Não é que eu não 

considere o livre pensadvr como dos 
mais intelligentes. Elle é muito habil, 
habilíssimo até. Mas conheço este phe- 
nomeno do philosopho anniquilando o 
sabio, o do livre pensador sutfocando o 
medico, phenomeno que se tem dado 
n’um grande numero dos collegas de 
v. ex?.

«Sem duvida, em Lourdes nem to
das as curas são impossíveis á medici
na. Mas, atfirma-se a maior parte das 
vezes que só os doentes affectados de 
perturbações funccionaes ou nervosas 
pódem experimentar uma commoçãó 
salutar, e que os outros, victimas d’uma 
illusão passageira, não colhem nunca 
um beneficio perdurável da sua pere
grinação.

«Na verdade, em Lourdes encon- 
tram-se curas de todas as especies de 
doenças. Ha ouras de doenças orgâni
cas, de tumores, de chagas, e, para es
ses factos, não se póde encontrar uma 
explicação natural.»

Além dJisso, a questão não está no 
terreno em que v. ex? a colloca, diz 
o snr. Boissarie.

«Não se trata de provar, com effeito, 
se algumas observações, accentuadas 
no numero das curas de Lourdes, pó- 
dem accoiumodar-se a uma explicação 
scientifica. A tal respeito estamos todos 
perfeitamente d’accordo.

«Trata-se de estabelecer se, entre 
essas curas, ha um certo numero, cem, 
vinte ou dez, pouco importa, se ha 
mesmo uma só, que apresente provas 
irrecusáveis dhima acção sobrenatural. 
Trata-se de saber se nós podemos che
gar á demonstração scientifica do mi
lagre. Não é uma questão de numero, 
mas uma questfto de principio. Poder- 
se-ha levantar contra nós todos os er
ros d’observaçào que quizerem ; não 
seremos alcançados, se, por um só 
exemplo claro, preciso, indiscutível, 
mostrarmos que todas as leis physiolo- 
gicas admittidas são destruídas, e que 
os resultados obtidos estão absoluta
mente fóra da alçada das forças physi- 
eas, taes como nós as conhecemos.

«A historia de Lourdes não é uma 
piedosa lenda. Para a reduzir a pó não 
basta demonstrar que alguns factos teem 
sido mal interpretados. E’ um estudo 
que encerra graves ensinamentos e que 
se impõe á consideração de todos os 
homens sinceros.»

* Durante o tempo que v. ex? esteve 
em Lourdes, receberam-se alli duas car
tas d’um pratico distincto, nas quaes 
v. ex? era pessoalmente visado. Per- 
mitta-me que llfas apresente. Na sua 
primeira carta o doutor belga, que as 
escreveu, diz:

«Pedro de Rudder fez no seu traba
lho uma fractura comminutiva da tibia 
e do peroneo direito. A perna foi-lhe 
esmagada sob um tronco d'arvore que 

desabara sobre elle. Os fragmentos 
eram tão numeroso1, que, sacudindo os 
membros, se ouviam todos os ossos en
trechocando-se como um sacco de avel- 
làs. A consolidação jamais se poderá 
fazer. Debalde o snr. conde Dubus o 
teve em tratamento durante seis annos. 
Condemnado e abandonado, este homem 
tinha chegado ao desespero, quando 
tive occasião de lhe examinar a perna. 
Nao é preciso uma longa descripção: a 
metade inferior com o pé balançava lit- 
teralmente na estremidade do membro, 
de maneira que podia fazer descrever 
ao calcanhar mais d’uma volta sobre o 
eixo do membro. Este movimento não 
tinha limite senão na torsão dos tecidos 
molles. Depois da sua peregrinação, a 
consolidação tornara-se completa.»

Na sua carta de 3 de setembro, o 
mesmo medico accrescentava:

«Quando Pedro de Rudder partiu 
em peregrinação, havia oito annos que 
arrastava a perna e que andava a mui
to custo apoiado a duas muletas. O 
terço inferior da perna e o pé pendiam 
como um farrapo. ’

«Pedro voltou na mesma tarde sem 
muletas e dançando; desde então per
correu muitas léguas a pé, feliz com 
esse exercício de que estivera privado 
durante tanto tempo.

«Naturalmente fui vel-o e devo dizer- 
lhe que não acreditava n’essa cura. E 
que encontrei eu? Uma perna á qual 
nada faltava; se eu nao tivesse exami
nado antes aquelle infeliz,, teria certa
mente manifestado a convicção de que 
essa perna nunca tinha sido quebrada.

«Effectivamente, passando os dedos 
vagarosamente sobre a saliência da ti
bia, não se sente a menor desigualdade, 
mas uma superfície perfeitamente lisa 
d’alto a baixo. Tudo o quo se descobre 
são apenas algumas cicatrizes á super
fície da pelle.»

Ao terminar a sua carta é que o 
doutor dirigia directamente a v. ex? 
este certeiro golpe:

«Esta carta irá encontral-o talvez 
em entrevista com o snr. Zola. Se tal 
se der, ser-me-ia agradavel que elle 
lesse essas poucas linhas, e me pennit- 
tisse dizer-lhe estas palavras: «Senhor, 
eu fui um descrente, como v. ex?: o 
milagre de Rudder abriu-me os olhos, 
até agora fechados á luz.»

«A duvida assaltava-me ainda algu
mas vezos, mas comecei a estudar a 
religião christã e a orar. Pois bem, de
claro-o sob palavra de honra, não te
nho a menor duvida, creio absolutamen
te e acrescentarei que com a crença 
tenho encontrado a felicidade, uma 
tranquillidade interior que nunca ti
nha conhecido. Acrescentarei ainda que 
essa perna é muito curiosa para ser 
examinada por alguém que tenha visto 
consolidações de fracturas. Evidente
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mente a Santisrimn Virgem não cura, 
como o faz. a natureza, por mais auxi
liada que seja.

«Pedro de Rudder mora entro Bru
ges e Ostendo. Se alguém o quizer exa
minar, elle se mostrará voluntariamen
te n’uma d*essas duas cidades, o pela 
minha parte encarregar ine-ia gostosa
mente de o acompanhar, n

V. ex.a parece eomtudo estar parti
cularmente preocctipado com um does
ses factos miraculosos, inexplicáveis á 
scioncia, de cura instantanea. Sente-se 
que esse facto lhe opprime o coração o 
o atormenta. E* debalde que v. ex.a 
faz por sua causa uma scena ridícula.

Que torturas v. ex? tem infligido a 
si mesmo para tirar á cura de Clemen
tina Trouvé—é este o verdadeiro nome 
da sua Sophia—um caracter tão niti
damente sobrenatural! A ironia força
da, em que v. ex.a envolve a sua nar
ração, dá o commentario mais eloquente 
ao testemunho do dr. Boissarie, o pri
meiro impressionado, como todos os 
seus leitores, pela preoocupação vtsivel 
em que lançou a v. ex.® este factc, este 
simples facto, tantas vezes renovado em 
Lourdes e sobre tantos aspectos não 
menos sinceros.

«Quando mostrei Clementina Trouvé 
ao snr. Zola,—dizia-lhe eu que esta 
menina tinha chegado a Lourdes com 
uma câríe dos ossos do calcanhar, que 
datava de tres annos. Clementina mer
gulhou o pé na piscina e alli, n’alguns 
segundos, operava-se uma eicatrisação 
instantanea e completa.

—Mas, se eu tivesse na mão a de
monstração que o snr. julga ter,—me 
respondeu Zola, — quereria agitar o 
mundo e trazer aqui as multidões.

Pela janella entreaberta do esoripto- 
rio víamos vinte ou vinte e cinco mil 
almas agglomeradas nas avenidas da 
Gruta.

—A multidão eil-a,—lhe disse eu.
—Sim, — me respondeu elle, — mas 

eu quero dizer a multidão intelligente.
A multidão intelligente não existe no 

sentido exclusivo da palavra; quem diz 
multidão, diz elemento mixto, e a pro
porção dos homens intelligentes nas 
multidões de Lourdes é talvez superior 
ás médias admittidas.

Tomem-se vinte ou trinta mil homens 
nos bairros de Paris, cidade civilisadn 
entre todas, e veremos se podemos en
contrar em egual proporção homens 
instruídos, membros das nossas grandes 
administrações, professores daa nossas 
escolas e das nossas Faculdades.

Não se póde ter razão contra todo o 
mundo e diante dessas manifestações 
que crescem todos os annos, tenha v. 
ex? cuidado de que 0 bom senso pu
blico não triumphe das suas frágeis 
theorias, não o deixe isolado nas suas 
concepções, não faça uma luz brilhante 

em torno d’essas questões, que v. ex.4 
não quer conhecer.

Nada é tão brutal como um facto; 
cm presença d’essas curas que se reno
vam todos os dias, ha trinta annos, não 
se póde por mais tempo voltar a cabe
ça e falar nos de Memphis ou de Athe- 
uas, quando se trata de Lourdes.

(Continuas

SECÇÃO THEQLQGICQ-MQRAL

Actos da Santa Sé
Sobre II IlHMiHtdlCill <1<> OOH- 

tensor o cio medico no togar 
<lo diLvllo.

^Hendo o Vigário Geral de Poitiers 
-X feito á Sagrada Congregação da 

Sagrada Universal Inquisição Romana 
as tres seguintes perguntas:

1 ? Se póde um medico rogado pelos 
duellistas assistir ao duello para pôr 
mais depressa fim ao lance, ou simples
mente para curar as feridas, sem in
correr na excommunhão reservada ao 
Romano Pontífice timplieiter;

2? Se ao menos póde, sem assistir 
ao duello, permanecer n’uma casa do 
logar immediato, disposto a prestar os 
seus serviços em caso de necessidade; e

3.® Que se deve pensar do confessor 
nas mesmas condições: a dita Sagrada 
Congregação, discutidas com a devida 
madureza taes perguntas, opinou que 
devia responder-se:

A* 1?: Não póde o incorre em ex- 
communhão.

A’ 2? e 3.a: Se o fazem pondo-se 
dTaccordo, também não podem e incor
rem em excommunhão.

KeRolve-se que <>m ISeiief
<1oh <la catheAral, atteadon- 
<1<> prinoipalniento no coh- 
f ume. estÃo u iik-
MlMtir nos ViaticoM o enter- 
l’OH <1OM CoiiegrOH.

Suscitou-se uma questão entre os 
Capitulares e Beneficiados da cathedral 
de Lérida, porque aquelles sustenta
vam que os Beneficiados são obrigados 
a acompanhar o Sagrado Viatico aos 
Capitulares e o cortejo fúnebre, e os 
Beneficiados resistiam a isto. Levada 
a questão á Sag. Cong. do Cone, e 
allegadas ante ella as razões em pró 
dos Conegos e Beneficiados, propôz-se 
a questão nos seguintes termos: <Per- 
gunta-se se os Beneficiados estão ou 
não obrigados a assistir aos Viaticos e 
funeraes dos Conegos», e a Sag. Cong. 

em 16 de maio de 1885 dignou-se res
ponder: Affirmativamente f attrndcndo 
particidf.irnwnte ao costume.

DEDUCÇÕES-

1. a Todas as jurisprudências são con
formes cm affirmar que o costume im- 
memorial constitue o melhor titulo do 
mundo.

2. a O titulo produzido pelo costume 
vale para adquirir todos os privilégios 
conformes com o direito commum e 
recommendaveis em si mesmos, como 
os qne são contrários a elle.

3? Pelo que, não ó destranhar que, 
no caso presente, o costume de lar- 
guisshno tempo fosse bastante para 
que os Conegos adquirissem um direito 
ou privilegio, que não só não era con
trario ao direito commum, mas qne era 
conforme com elle e recommeudavel em 
si mesmo.

4? Porque -todos os obséquios pres
tados em virtude da multiplicação de 
actos ou por um costume inveterado, 
reputam-se como prestados por neces
sidade e coacção, ou, o que é o mes
mo, pela mesma força do direito.

SECÇÃO LITTERARIA

0 Monge
AO LAUREADO ESCRIPTOR CATIIOI.ICO 

sxn. no. josk rodrigues cosgaya, como prova
DE SINCERA ADMIRAÇÃO E BSTIM \

E' noito. Jâ dos cóos o negro manto 
'Scondeu os últimos carmineos ratos, 
Que Phobo coruscante e magestoso, 
Da ompyrica mansão, mandava á terra.

A brisa tremulanto grata embala 
A folhagem virente ao sertanejo 
E copado arvoredo, aonde plumeos 
E divinaes cantores amorosos 
Trilavam, rutilando o sol, canção 
D’amor sentimental. Agora sô 
Na floresta d*amores incorruptos 
Gorgeios titubiados vão ouvir-se.

0 arroio perto, dilatavel, brando.
Desliza manso em seu correr tão plácido, 
E longe o murmuro vao ledo unir-se, 
Ao canto triste do nocturno mocho, 
Que no alto cu«ie estéril da penella 
Entro penhas terríficas habita.

O célico rocio cae sereno
Dos astros infinitos e mirificos
Sobro o caule mimoso das ílorlnhas, 
Que recendem e aos céos enviam ledas 
O magico perfume enebriante.
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5a modesto choupana junto ao lar 
Domestico, descança do louvavd 
E continuo labor o t^rao pae, 
Ao pé a esposa, companheira forte 
Nas lides laboriosas, otn redor 
Tiritando de frio, quasí nus, 
D'almas uns pedacinhos tão mimosos 
Como o lyrlo jasmim ou inda a rosa.

•K
« «

E’ noite. ..oo silencio convida ao descanço 
0 pobre que um dia nas lides gastou;
E' noite. . e o silencio convida de manso 
Orar pelos entes que a morte embalou.

E’ noite... e esfuzia na torro altaneira 
0 vento sinistro com lubre estridor; 
Debaixo da copa de excelsa palmeira 
Amparo ao mendigo Jesus foi depôr.

E o vento esfuziai.. E as trevas fecundas 
Envolvem no manto funerea mansão, 
De peitos que as valias encobrem profundas, 
Suspiros se alastram no gélido chão.

Nos céos apagaram-se os astros brilhantes, 
Tão bellos, tão puros, tão cheios de luz! 
Na terra... na terra... vagueiam errantes 
Medonhos phantasmas que a sombra produz.

Não!», longe... lã longe, no céo purpurino 
Estrella brilhante se vê radiar, 
Aponta seu brilho, febril, peregrino, 
Na serra de abrolhos, vetusto solar:

E’ eólia onde habita, sorrindo p’r’o mundo, 
Pacifico monge, que vive feliz!
As brisas lhe levam, respiro jucundo, 
Perfumes de rosa, jasmim e de liz.

Errante phantasma seus passos nefastos 
P'r’o velho cubículo jà dirigiu, 
Altivo caminha... nos campos tão vastos 
C’o a ira dos ventos assim proferiu:

«Tufões me arrebatam... sem noite vagueio 
«Levando trlsturas e prantos sem fim;
•0 livro fatal eu resando e ou leio; 
«0 sceptro da vida é só para mim!

«Meu throno firmado está no Universo, 
«Meu reino é mais forte que do ouro o poder; 
•0 homem... o homem, em pó ou disperso 
•Nos ventos fataes, se mo causa prazer I

■P’r’a tumba funerea c’um sopro derroco 
«As glorias e pompas de mundos reaes; 
«Na peste e na guerra o possante suffoco; 
«São folhas d’outomno— dragões infórnaes!

Altivo prosegue: «invocada na lucta, 
•Que treda existencla depara, eu sou; 
«Saudada com prantos!., e o mundo me imputa 
«De vil e traidora!» Um suspiro exhalou. 

■Ensombro com luto a choupana do pobre, 
«Ensombro com luto palacios reaes...» 
Caluu-Sd o phantasma, já perto descobre 
0 velho conoblo no meio de urzaes.

Seguindo a rotina... já perto... bem porto: 
«Poder foi-me dado!» por ultimo diz;
Da cella aos nmbraes terminou descoberto 
Os ullimos passos da lido Infeliz.

A lua sombria, nos astros revoltos 
Seu triste pallor, vigilante, occultou; 
PHas cryptas dos montes, nas trevas envoltos, 
Sentença iracunda o cruel retumbou:

«Não hajas de mim, impoluto vivente, 
•Na tua soídão, estupenda pavez; 
«Consolos vou dar-te, sorri-te contente: 
—•Findaram teus dias!... ainda não vês?!...»

...perdão!... lá se ouviu na eremltica cella, 
E’ voz do contricto, supplica-a dos céos; 
Um anjo ridente sa’alina lhe vela, 
Su’alma tão pura e tão q'rida de Deus.

Caído por terra, suor copioso 
A fronte lhe banha om momentos do dór; 
Seus lábios gelados oo calix dToroso
Repetem na angustia: perdoao-mo Senhor!..

«Eu longo do mundo e no mundo sósinho 
«Agraras na vida sómente colhi;
«E tu... lá dos céos, o teu doce carinho 
«Mandavas ao monge que pulsa por ti.

«Gelada roupagem cobriu no rigor 
«Do inverno tremendo meu corpo senil; 
«Por fogo só tinha, bom hajas Sonhor, 
«0 fogo dos pobres, elemento ílexil.

«Bem hajas, bom hajas,que ao monge mandaste, 
«JTum mundo de trevas, brilhante pharol; 
■Bem hajas, bom hajas, que o pobre fttaste 
•Com raios peronnes de mago arrebol.

«A morto não temo, anhelado consolo
«Aos prantos que a vida me faz derramar...» 

E torva agonia cruciante depol-o
Em lucta com ella... com ella a clamar:

«Agora que jazo no trodo momonto
«Ajuda, Senhor, supporlar minha cruz; 
Perdão para o monge...» convulso, estupento, 
Com dór tão atroz balbucia: JESUS 1

Gemeram os ventos nas urzes campestres; 
Echoaram suspiros e prantos além;
Só feras medonhas, nos bosques silvestres, 
Quebraram silencio, que a serra contem.

E as aves nocturnas, em volta, seus cantos 
Do funda tristeza fizeram ouvir;
As brisas levaram os tétricos prantos 
Do monge que a vida passou a carpir.

A estrella sumiu-se; não mais na montanha 
Se viu resplendente, nocturna brilhar!.. 
Phantasma era a morto, que a negra façanha 
Cantava depois no vetusto solar.

Passados momentos, além nos pinhaes, 
A aurora brilhava com mago clarão; 
Na cella jazia nas lageas feraes 
0 monge funéreo c*um Christo na mão!..

1895
M. FeRNA.VDES SOLARIANO.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Assassinato de Emiliani e sua 

mulher e de Lazzoneschi
(Vid. pag. 195)

Trata-se d*um duplo homicídio, com- 
mettido pela Franc-Maçonaria no dia 
31 de maio de 1834, em Rodez (França).

Emiliani, Scuriatti, Lazzoneschi e 
Adriani, italianos, estavam emigrados 
em França. Como muitos dos seus com
patriotas, filiaram-se na maçonaria, onde 
chegaram ao grau de mestres, sendo 
também enfileirados na Maçonaria Flo
restal, que pertence âs ante-lojas da 
maçonaria.

O que ali viram, niío lhes agradou: 
demittiram-se. Emiliani e Scuriatti, 
quando se retiraram, explicaram a sua 
desp dída d’um modo significativo. A 
loja ficou alarmada, porque lhe pare
ceu que estes irmãos eram perigosos. 
Escreveu-se a Mazzini, que então es
tava em Genebra, e dirigia a aeção das 
ante-loias e das vendas. Mazzini foi a 
Marselha, reuniu os irmãos de gradua
ção mais elevada e constituiu-os em 
tribunal secreto. Presidiu á sessão o 
proprio Mazzini, tendo por secretario 
o Irmão La Ceeilia.

Os quatro italianos tinham ido para 
Rodez. Foi decidido que dois d’elles 
fossem assassinados, por se terem ma
nifestado mais ruidosamente, e que os 
outros dois desapparecessem por meios 
menos expeditos.

Para fazer suppôr que se tratava de 
uma vingança particular, os dois des
graçados deviam ser feridos por ita
lianos.

Pouco depois, Emiliani, passando por 
uma rua de Rodez, é assaltado por seis 
compatriotas seus, e recebe grande nu
mero de facadas. Emiliani não morreu.

Foram presos os assassinos e julga
dos, sendo condemnados a 5 ânuos de 
prisão.

Emiliani, ainda muito doente, foi ao 
julgamento, acompanhado de sua mu
lher. Sahindo da audiência, entrou n’um 
café com sua mulher e o seu amigo 
Lazzoneschi. Apenas se sentaram, en
tra um desconhecido, que se lança a 
Emiliani sem proferir palavra e lhe 
embebe um punhal no peito; com outra 
punhalada estende Lazzoneschi, e como
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SANTA THEREZA DE JESUS, VIRGEM
E FUNDADORA

a esposa de Emiliani viesse em auxilio 
do marido, prostra-a com duas punha* 
ladas. O assassino foi perseguido e 
preso.

O tribunal procede a cuidadosas ave
riguações e vem ao conhecimento do 
celebre julgamento do tribunal secreto 
de Marselha. Este documento ainda ha 
pouco existia no tribunal de segunda 
instancia de Montpellier.

Os Ires feridos succumbiram.
O assassino, chamado Gaviol, foi 

executado. Era antigo mação. Em Mar
selha recebera o 30.° grau hierarchico 
da sociedade, que confere o titulo de 
Cavalleiro Kadosch, que são os encar
regados das vinganças maçónicas.

Santa Thereza de Jesus, 
virgem e fundadora

(Vid. pag. 203)

Nasceu em Avila, cidade de Castella 
a Velha, a 12 de março de 1515, esta 
santa, que foi a maravilha do seu sé
culo.

Ella e seu irmão Rodrigo, pouco mais 
edoso que ella, começaram de tenra 
edade a lêr as historias e vida dos san
tos, sobretudo as das donzellas que 
derramaram o seu sangue por Jesus 
Christo; e tanta impressão fizeram nos 
seus juvenis corações estes exemplos, 
que ambos resolveram fugir secreta
mente de seus paes e dirigir-se a terra 
de mouros em busca do martyrio. The
reza tinha então sete annos e seu ir
mão dez. Iam já a caminho quando os 

encontrou um seu tio, que os troux 
para casa.

Aos doze annos, Thereza perdeu sua 
mãe, e, abandonando então a leitura 
de livros piedosos, começou a lêr ro
mances, nos quaes hauriu a inclinação 
lis galas, a sobresaír e a brilhar. Aos 
quatorze annos travou relações com um 
seu parente, que pôz em grande perigo 
a sua innoceneia. Seu pae, vendo que 
lhe esfriara a piedade, metteu-a como 
secular n’um convento d’Agostinhas.

Estava duvidosa sobre a escolha do 
estado, ou de casada, ou de religiosa, 
quando a assaltou grave enfermidade, 
sahindo entào do convento para sé curar.

Escolheu, por fim, ser religiosa, e 
entrou para o convento das Carmelitas 
de Avila a 2 de novembro de 1535, 
aos vinte annos d’edade. Apenas rece
beu o habito de religiosa, sentiu o o- 
ração abrazado nas chimnti d) nu 
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puro amor. Cilícios, disciplinas, jejuns, | 
nada era bastante para saciar a sua I 
alma. Estas austeridades alteraram-lhe j 
a saude, delicada por compleição.

Saiu do convento e esteve fóra d*elle 
tres annos. Voltando ao convento, oc- 
cupava o tempo no coro e loeutorio, a 
falar com as pessoas que a visitavam, 
mas não tardou a desgostar-se do pri
meiro, dis.pensando-se da maior parte 
dos exercícios da communidade.

Por esse tempo leu as confissões de 
Santo Agostinho e esta leitura foi o 
começo da sua perfeita conversão.

Etitào Thereza foi elevada a um grau 
mui sublime de contemplação.

Mas o Senhor quiz tentar-lhe o cora
ção com uma prova acerba, pennittindo 
que os seus confessores a desapprovas- 
scm, tratando d illusão os favores que 
ella recebia do céo.

Chegou por esta occasiâo a Avila 
S. Francisco de Borgia, a quem The
reza consultou, e (pie lhe respondeu 
sem hesitar, que tudo o que ella sentia 
era verdadeiramente obra do Espirito 
Santo.

Como Thereza estava abrazada no 
amor divino, começou a desgostar-se 
da vida mitigada do seu convento. Fa
lando um dia com uma sua sobrinha e 
com uma religiosa sua amiga, disse- 
lhes, rindo, que não gostava da vida 
d*aquella casa: «Pois retiremo-nos as 
tres,—disse-lho a sobrinha — e come
cemos uma norma de vida mais estri- 
cta, para o que oflvreço jA trinta mil 
ducados.»

Uma dama de muita virtude confir
mou-a no mesmo pensamento, obrigan
do-se as quatro a leval-o por deante, 
depois que Nosso Senhor declarou a 
Santa Thereza que a tinha destinado 
para fazer essa reforma.

Comprou uma casa para dar princi
pio á reforma, mas teve do sobreestar 
na empreza, apezar de ter p<»r si o 
Papa, o Bispo d‘A vila e o seu propriu 
Geral, por causa das queixas do seu 
convento da Encarnação.

Pio IV mandou-lhe o Breve para 
fundar a reforma e então entrou para 
o seu novo convento, a que deu a in
vocação de S. José. Fez esta fundação 
a 21 d'agosto de 1552.

Pôz por fundamento da sua regra o 
exercício d.a oração, acompanhado da 
mortificação dos sentidos. Estatuiu a 
mais estreita clausura, fechou os locu
tórios, prohibiu o trato com as secula
res e limitou a conversa com as mon
jas entre si.

Em menos de doze annos, Santa The
reza fundou 15 conventos.

A reforma nos frades não lhe custou 
menos; mas conseguiu-a.

Nao houve Santa mais illustrada nos 
caminhos de Deus, nem que possuísse 

a scioncia dos Santos em mais elevado 
grau de perfeição.

Depois de muitos trabalhos, entrou, 
em 1582, em Alba, oppressa e con- 
summida de males. No dia de S. Mi
guel sobreveio-lho um fluxo de sangue 
que lhe restituiu a calma.

Na vespera de S. Francisco pediu o 
Sagrado Viatico. Juntando as mãos, 
disse As suas religiosas estas palavras: 
«Filhas minhas e minhas senhoras, pe
ço-lhes pelo amor de Deus qne obser
vem com exaetidão as regras e consti
tuições, e que nao ponham os olhos 
n’esta indigna peecadora; pensem só
mente ein perdoar-lhe.»

Recebeu a Jesus Sacramentado; e, 
recebendo depois a Extreina-Uncção, 
repetiu muitas vezes estas palavras: 
«Eu sou filha da Egreja.» iVbertos os 
olhos e pregados n’nm crucifixo que 
tinha nas mãos, entregou a alma a 
Deus a 4 d’outubro de 1582, pelas 9 
horas da noite. Tinha sessenta e sete 
annos d’edade, e vinte depois da re
forma.

Santa Thereza foi beatificada em 
1614 por Paulo V, e solemnemente 
canonisada em 1622 por Gregorio XV.

RETROSPECTO
Cnndhlato* cntholicoK 

pelo «liNlriclo do Porto

O Centro Catholico do Porto apre
senta como candidatos jxelo districto do 
Porto os ex.mo* snrs.:

Padre José Joaquim de Scnna Freitas 
José de Saldanha Oliveira e Souza
1). Thomazd* Ahneidu Manuel de Vilhcna

Qualquer destes nomes se recom- 
mendam por si mesmos.

Catholicos práticos, talentos brilhan
tes e consciências impolhitas, é d'ho
mens d’esta tempera que nós precisa
mos no parlamento.

Se elle» forem eleitos, a causa ca- 
tholica terá na camara dos deputados 
defensores de pulso.

Cafholicos do districto d»> Porto: - -á 
urna pelos tres candidatos propostos 
pelo Centro Catholico do Porto !

Beiiiiinado <*lcr<> bracnreiiMc

No dia 8 do corrente reuniu em Bra
ga, na eapella da Lapa, o clero de 
Braga, afim de resolver qual a attitude 
que deve tomar nas próximas eleições.

Falaram diversos oradores; e, com- 
quanto não perfilhemos em absoluto as 
ideias por alguns expendidas, não as 
discutiremos, porque reconhecemos que 
não é opportuna a oceasião para is
so. 0 que se precisa é d‘uuiào, e não 

seremos nós que a quebraremos, n’um 
momento tão solemne como este.

A* reunião presidiu o rev."0 snr. Co- 
nego Moreira Guimarães, servindo de 
secretários os rev.mo* snrs. Padre Fran
cisco Macedo e Abbade de S. João do 
Souto.

0 snr. presidente congratulou-se por 
ver presente a mesma assembleia, que 
se apresentou ainda ha pouco para pro
testar contra os acontecimentos do dia 
30 de julho.

Encareceu a necessidade da união de 
todos para se oppór uma erusada a es
sa corrente urdida nas sociedades se
cretas contra a Egreja e contra o clero. 
Referiu a maneira como se estão pro
movendo os enterros civis, casamentos 
etc., o que mostra proposito d'atacar a 
Eg.eja. Opponha-se, pois, um dique a 
tudo isso, por meio da união.

Usou depois da palavra o SNR. CO- 
NEGO JOaO NUNES DA COSTA. Disse que 
é necessário que o clero mostre vida e 
força contra a corrente do mal.

E’ necessário que o clero não fique 
só em protestos.

Deve-se protestar contra os revo
lucionários, que atacam o clero e a or
dem social. Deve-se protestar energi
camente contra os nossos inimigos, que 
são a Maçonaria, o Jacobinismo e o 
Socialismo.

Unamo-nos como uni só homem !
E’ necessário que se mostre a força 

do clero.
Não quer um partido catholico. Uni 

partido catholico, disse s. ex.*, é des
necessário e inopportuno! Alguns teem 
uma má orientação Acerca do movimento 
catholico. Diz que deseja uma união 
das forças catholicas dispersas pelo dis
tricto. Essa união de fnrças terá por 
Hm só promover os interesses da Reli
gião e do Estado.

Accrescenta que as eleições de de
putados se realisam no dia 17 de no
vembro. Entende quu os calholicos se 
devem dirigir aos representantes do 
governo para que proponha para depu
tados homens de boas crenças e para 
lhe oflerecer o seu apoio; qne n’essa 
combinação se deve propor ao governo 
um uu dons candidatos paramente ca- 
tholicos para serem eleitos por aqucl- 
le districto e que lá no parlamento de
fendam a Egreja e a Patria.

Disse que no parlamento sc encon
tram homens de boas ideias. E citou o 
illustrado Abbade de Maximinos, que 
se achava presente, e que já lá defen
deu, e muito bem, as Ordens Religiosas, 
mas a verdade é que os deputados, 
como se tem visto, estão sempre sujei
tos li tutela dos chefes políticos e só 
votam aquillo que estes lhes ordenam. 
Repete que não se deve fundar um par
tido catholico de opposiçào aos outros 
partidos. Não é necessário, como na 
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Alleinanha e na Bélgica, esse partido. 
Deseja, porém, a união do clero, dos 
leigos c do todos os homens que são 
dedicados á causa da Egreja e do Es
tado.

Concluiu propondo que uma com- 
missâo se entenda com o governo ou 
seus representantes, para se fazer mn 
accordo.

Seguiu-se-lhe o snr. abbade de ma- 
ximixus. Diz que louva e applando e 
abraça a ideia da commissão promotora 
da reunião, emfim tudo o que disse o 
orador que o procedeu. E’ necessário 
que as forças catholieas se façam co
nhecer. Foi a Religião que fez Portu
gal grande, e é a Religião que ainda o 
póde levantar da decadência em que se 
acha.

E' necessário que o clero accorde e 
se levante com o paiz inteiro. A gran
de maioria do paiz é eatholica. Se te
mos sido atacados devemobo attribuir 
á nossa inércia. Não pomos em aeção 
o que sentimos no coração.

Lembrou que se encaminhem as for
ças catholieas para as obras praticas. 
Cada arciprestado terá a sua connuis- 
são sob a presidência do respectivo ar- 
cypreste, cada parochia a sua sub-com- 
misão sob a presidência do parocho. 
Este chama a si todos os seus paro- 
chianos de boas intenções e assim se 
formam bons membros da união catho- 
lica. A commissão do arciprestado en- 
tende-se com a commissão diocesana, 
etc.

O orador falou largainente concluin
do por dizer quo se devem organisar 
todos os trabalhos no mais curto praso 
de tempo.

O rev.roo snr. DR. JOAQUIM domix- 
GLES mariz diz que us oradores que 
o precederam haviam dito o que 
elle tinha ideia de explanar. Diz quo o 
nosso maior mal é a licença, a liber
dade de tudo se dizer e escrever.

A sociedade está abalada até aos ali
cerces. A auctoridade, a religião, a fa
mília, tudo é atacado. Attribue isso á 
má imprensa, que se espalha aos mi
lhares. O nosso mal vem tudo d’essas 
sociedades secretas o da má imprensa: 
Opponhamu-nos a dias com a nossa 
união, porque se o não fazemos, sere
mos as primeiras vicíimas da revolu
ção.

Façamos uma reacçáo completa. Fu
jamos do mal. Nilo ajudemos a má im
prensa, quo é o nosso maior inimigo. 
<) bem da Egreja lia-de preparar-se 
com a nossa união, e portanto sigamos.

Se nos não unirmos, nada consegui
remos.

Falou depois o snr. D. tiiomaz de 
vilhexa Acerca do movimento catholi- 
co, que disso teve inicio no Congresso 
Cathoiico de Braga.

S. ex.a referiu-se ao clero parochial 

e disse que este tinha força para fazer 
tudo o que necessário se tornasse para 
o bem da Egreja e da patria.

Seguiu-se o rev.mo sr. . adiu: JOÀo 
róberto maciel que falou largaiuente 
acerca da acção da Egreja e dos ata
ques de que ella é victima. Occupou-se 
do movimento cathoiico. S. rev.ni* pro- 
poz a seguinte commissão para redigir 
um programma, que será dirigido a to
do o cloro:

Cunegos Moreira Guimarães, e Nu
nes, drs. Mariz e Nepomuceno Pimen
ta, ubbade de Maximinos, Pinheiro 
Torres, Autonio Brandão, Padres Luiz 
Gomes da Silva e Roberto Maciel, Ma
noel Ignacio da Silva Braga e Domin
gos José de Souza Guedes.

O snr. presidente agradeceu a com
parência de todos os sacerdotes.

ProteMo <l’nm Bhpo cutbolico
Monsenhor O’Duyer, Bispo de Li- 

merick, na Irlanda, lavrou um enérgi
co protesto contra o procedimento do 
embaixador inglez em Roma, que, cum
prindo sem duvida ordens do seu go
verno, arvorou na legação a bandeira 
britannica por causa das festas seeta- 

► rias de 20 de setembro.

Ainda a* fcMn* de 90 de 
Rotvmhro

Chamou a attenção em Roma nno 
ver o general Cadorna, heroe principal 
do 20 de setembro de 1870, que, vir 
vendu longe da capital, nno se deu ao 
incommodo de vir presenciar as festas. 
E não só n’este proceder do general, mas 
nos resentimentos do exercito, ao vêr 
as' honras tributadas á maçonaria, se 
conhece que os soldados merecem me
nos considerações ao govermo de Crispi 
do que os alistados nas lojas. Ha quem 
diga que so buscava o dinheiro dos 
veteranos e se pensava mais nos gastos 
que podessem fazer em beneficio do 
vommercio do que na sua presença.

E* grande a ingratidão da preferen
cia aos mações, (pie são os primeiros 
que fogem do campo de batalha.

o % i<nrio ni»<»*íolieo da 1‘níauo- 
nhi meridional

<’heguii a Roma e foi recebido em 
audiência pelo Santo Padre o Vigário 
apostolioo da Patagonia meridional e 
Terra do Fogo, Monsenhor João Ma- 
gnauo, da Congregação dos Salesianos.

A jurisdieçao do vicariato apostolioo 
da Patagonia meridional estende-se so
bre uma população de 8:00() habitan
tes.

Os catholicos são em numero do 
3:51)0, os protestantes de 800; os res
tantes habitantes são indígenas idola
tras.

Já ali ae erigiram cinco egrejas, 

tres das quaes parochiaes. Os sacerdo
tes missionários da Congregação Sale- 
siana são 10, com 9 irmãos leigos. Ha 
também, para a direeçào das escolas 
temiuimis e dos institutos de caridade, 
12 Irmãs da Congregação de Maria 
Auxiliadora.

Ha 4 escolas elementares catholi
eas para meninos e 4 para meninas; 
ha também duas escolas superiores para 
raphzes e duas para raparigas.

O* dcmoci alat belta*
Na cidade de Boeulx celebrou-se a 

assembleia geral do partido cathoiico 
democrático belga com um numeroso 
concurso de membros do clero e nota
bilidades e representantes do partido.

Foram pronunciados numerosos dis
cursos entre as acclamaçoes da mul
tidão.

Antes de se separarem os 2:000 
congressistas, redigiu-se uma mensa
gem ao Bispo de Tournai dando-lhe 
conta da attitude que se propõe seguir 
o partido, e que não é outra senão a 
aconselhada por Sua Santidade Leão 
XI If nas suas Encvclicas sobre a ques
tão social, ouvindo docilmente os seus 
conselhos e evitando os escolhos que 
lhe foram apontados ultimamente para 
bem do povo e defeza da Egreja.

Esta manifestação, em que toma
ram parte mais de 2:(W pessoas, de
monstra a união e importância que con
seguiu no? últimos mezes o partido 
democrata do centro.

Peregrino* italiano*
Chegaram a Paris uns 3<X) peregri

nos italianos que regressaram de Pa- 
rayde-Monial e visitaram Nossa Senho
ra das Victorias. O círculo cathoiico 
de Luxemburgo obsequiou os peregri 
nos com um banquete. E<tes visitaram 
dopeis a Basílica do Sagrado Coração 
e obsequiaram o snr. Núncio e muitas 
notabilidades catholieas com um ban
quete.

I ma anectloli» de PaMeur
O illustre e sábio Pasteur, que aca

ba de fallecer em Paris, assistia ha dois 
«unos com o seu amigo, o parocho de 
Garches, á distribuição dos prémios 
das escolas municipaos.

A eloquência oiiicial corria a jor- 
íos e os diversos oradores respeitaram 
escrupulosamento o que se convencio- 
nára chamar na visinha Republica a 
a neutralidade».

—Que dor v. rev.® haveria de ex
perimentar,—disse Pasteur ao venerá
vel sacerdote—assistindo a uma cere- 
monia d’este genero sem ter ouvido 
pronunciar uma só vez o santo nome 
de Deus! Eu também a experimento 
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como vós, porque a escola sem Deus 
parece-me uma monstruosidade.

E’ sabido que Pasteur era, não só 
um christão convicto, mas um catholi- 
co fervoroso, do que deu provas nos 
derradeiros momentos da vida, mor
rendo com todos os sacramentos da 
Egreja e assistido d'um sacerdote.

O» miMNionarioM uaCliina
A Pall Mall Gazette publica um te- 

legramma do seu correspondente em 
Sanghai, no qual diz que a Inglaterra 
se resolveu finalmente a trabalhar se- 
riamente na protecção dos seus missio
nários. Cinco navios de guerra se en
contram em Yan-Kiang e sabe-se que 
outros quatro se lhes irão juntar.

Ima aucíoridado romjiiizo
Duas obras dramaticas ímpias estão 

dando volta á península italiana. São: 
Christo na festa de Turim e 5. Paulo, 
ambas deBovio, deputado ao parlamen
to italiano. Ao chegarem, porém, a Gé
nova, o governador civil, assumindo 
uma attitude contraria aos seus colle- 
gas, prohibiu, sob as mais severas pe
nas, que ambas as peças se represen
tassem, determinação que tem sido 
muito elogiada pelos diários catholi- 
cos.

o iTimea* e a qiiemão romana
Este importante jornal inglez publi

cou um artigo em que se occupa da 
resistência que o Pontífice oppõe á des
truição do poder temporal.

Começa por fazer observar que a 
muita gente surprehende que o Papa 
persista na sua opposíção á Italia, ao 
passo que chegou a uma conciliação 
com a Allemanha e a Rússia.

«A nós, inglezes,—diz o Times— 
não é facil comprehender as razões que 

determinam esta attitude»; «o Pontifi
cado deve ter em conta e calcular o 
sentimento geral de todo o catholicis- 
mo», porque «desde os primeiros sécu
los da Edade Media o Papa Rei tem 
sido o symbolo vivo o centro visivel do 
catluflicismo.»

Depois observa: «Até quando o Papa 
se encontrava fóra de Roma, ora em 
Avinhão, em Saboia ou em Fontaine- 
bleau, o mundo catholico reconhecia e 
sabia que Roma era sempre o legitimo 
território do Papa.*

Mais adeante, o mesmo jornal diz 
que «o poder temporal é uma encarna
ção tangível (tangible embodiment) da 
força, da universalidade e da gloria do 
catholicismo.»

«Porisso,—conclue o Times—quem 
ataca o poder temporal, ataca o catho
licismo em todo o mundo.*

Prosegue dizendo que, ainda que 
pela robusta organisação do catholicis
mo, não ha a temer que diminua a in
fluencia espiritual do Pontifice, privado 
do poder tomporal, não se vê a razão 
porque se ha de defraudar o desejo de 
todos os catholicos do mundo, com o 
perigo quasi inevitável de que também 
os governos catholicos se resolvam a 
declarar abertamente que no Pontifice 
não querem vêr um agente, ainda que 
se diga livre, de nenhum governo. Na- 
poleão quiz converter o Papa n’um se
nhor capelldo da sua córte; porém o 
mundo catholico não o consentiu; póde 
Terôr-se que tolerará que o Papa se con
verta n’tun senhor capellilo do governo 
italiano ?

0 artigo conclue com estas pala
vras: <0s inglezes devem reconhecer, 
em justiça, que o Papa tem muitas e 
óptimas razões para explicar e justifi
car a sua resistência.»

•Este artigo do Times, interpretado 
com tanta má fé pelos jornaes maçóni
cos de Italia, é, ao contrario das affir- 

mações d’estes, uma pensada e eloquen
te apologia da attitude firme e inque
brantável do Summo Pontifice na de- 
feza do seu direito.

A reconciliação do Vaticano 
com o Quirinal

Um jornal de Turim, que levava, 
com outros companheiros, a Sua San
tidade uma offerta de 25:000 liras para 
o dinheiro de S. Pedro, falou-lhe de 
reconciliação com o novo reino; e, ape
sar da questão ser delicada, o Papa en
trou n’ella e disse: «A conciliação póde 
fazer-se; porém sómente debaixo d’uma 
condição, que é a restauração de Ro
ma, reconhecendo os direitos da Santa 
Sé.»

A Earejn anglicana

Acaba de fundar-se em Paris uma 
Associação Catholica, que se propõe 
trabalhar exclusivamente na obra da 
união da Egreja anglicana com a ca
tholica.

O Boletim, orgão da Associação, de
pois de citar a carta dapprovação do 
Em.1"0 Snr. Cardeal Rampolla alludin- 
do ao discurso de lord Halifax, publica 
um progrannua da Associação apontan
do os meios que pensa adoptar para a 
consecução do seu fim.

Errata

Não costumamos fazer erratas, por
que as teríamos de fazer em todos os 
numeros. Abrimos, porém, excepção 
para dois textos latinos do artigo Res- 
tauração! do ex.mo snr. D. Antonio de 
Almeida, publicado no numero ante
rior. Esses dois textos deviam sahir 
assim: Non facere mála ut éveniani 
bona!—Dixit insipiens in corde suo, 
non est Deus! — e não como sahiram.
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